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Jeca, um bom tema para 

o "Pessoal do 

Depois de encenar peças de Arra- 
bal, Calderon de La Barca, adaptar "O 
Processo", de Kafka e transformar em 
espetáculos elogiados pela critica "Os 
Iks", de Peter Brook e "Victor ou as 
crianças no poder", de Roger Vltrac, o 
grupo teatral "O Pessoal do Victor" 
(Centro de Teatro da Unlcamp) vai 
levar para o palco personagem Ideali- 
zado por Monteiro Lobato, o Jeca, e 
que será o ponto de partida para se 
enfocar o problema do homem do 
campo, da cultura criada pela comuni- 
dade caipira. 

Desde o começo do ano, com base 
no texto "Os parceiros do Rio Bonito", 
de Antonlo Cândido, os sete Jovens 
que compõem o grupo trabalham na 
elaboraçáo da peça que, agora, Já está 
sendo experimentada nos ensaios que 
realizam há quase um mês na Casa do 
Estudante, em Sáo Paulo. Como o 
grupo é formado, na maior parte, por 
elementos que vieram do Interior do 
Estado, o tema escolhido tem estreita 
llgaçfto com a formaçáo de cada um, 
sendo Inclusive elaboradas cenas a 
partir do referencial dos atores e de 
pesquisas desenvolvidas por longos 
meses. 

Mas, naturalmente, como conta 
Maria EUza Martins — uma das atrizes 
— a crlaçáo do texto dependia da 
eolaboraçáo de um dramaturgo e para 
isso o grupo contou com o trabalho de 
Carlos Alberto SotredlnL "Essa mon- 
tagem — explica Maria EUza — nasce 

no momento em que o grupo, já expe- 
rimentado na adaptaçáo de textos es- 
trangeiros, sentiu a necessidade de 
fazer uma coisa bem brasileira, bem 
nossa. Também porque, afastados de 
nossas origens, sentíamos, por outro 
lado, necessidade de fazer algo sobre o 
homem do campo, que vem perdendo 
suas terras e raízes culturais há sé- 
culos." 

O espetáculo, porém, ainda nfio 
tem nome definido. Mas deve estrear 
na cidade de Piracicaba, no dia 10 de 
agosto, data em que se comemora a 
festa de Sáo Roque, Inicio do ano 
agrícola. Época em que termina a en- 
tresafra e começa o plantio. Maria 
EUza recorda. Inclusive, que as festas 
Juninas significam, para o homem do 
campo, uma espécie de renovaçáo de 
esperanças para o ano agrícola que se 
Inicia em agosto. Depois, o espetáculo 
será apresentado em Campinas e de- 
mais cidades da regláo, vindo em se- 
tembro para uma temporada na 
Capital. 

A dlreçáo musical está sendo coor- 
denada por Wanderlel Martins, basea- 
da nas várias manifestações caipiras e 
na poesia popular presente no "Curu- 
ru". A dlreçáo geral é de Paulo BettL 
Cenografia e figurinos de Mareio Ta- 
deu. E o elenco é formado por Maria 
Ellza Martins, Marcilla Rosário, Ella- 
ne Olardlnl, Adilson Barros. Mareio 
Tadeu, Relnaldo Santiago e Paulo 
BettL 
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uma Sobre o coletiva do "Pessoal do Victor" 


